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Ciclo 2014-2017 

 
 

A Revisão Tarifária é o momento em que os gastos da concessionária dos serviços são analisados 

detalhadamente, para se estabelecer o nível de receita tarifária adequada para cobertura dos 

gastos eficientes e investimentos prudentes, e assim, garantir o equilíbrio econômico-financeiro 

da prestação dos serviços e a modicidade tarifária. 

 

Em 2006 o sistema de abastecimento de água e esgoto de Joinville promoveu a primeira revisão 

tarifária para adequar as tarifas praticadas às necessidades do sistema recém-municipalizado. 

Naquela ocasião o reajuste praticado foi de 12%, embora as informações sobre o sistema ainda 

fossem bastante incipientes. 

 

Desde o ano de 2006 a AMAE tem promovido reajustes tarifários de forma a garantir a 

capacidade operacional e de investimento do sistema. De 2008 a 2010, a AMAE propôs reajustes 

considerando os níveis inflacionários, devido à assimetria de informação que não permitia a 

AMAE dispor de dados suficientes para apurar, com exatidão, as reais necessidades de recursos 

do sistema de saneamento no Município de Joinville. 

 

Em 2011 a AMAE desenvolveu e aplicou novas metodologias que permitiram uma redução 

substancial da assimetria de informações. Assim, foi possível apurar as reais necessidades 

financeiras para a adequada manutenção do sistema de abastecimento de água e esgoto. 

 

No ano de 2012, embora o índice de reajuste tarifário solicitado tenha sido a inflação acumulada 

no período, 5,63%, a AMAE pôde verificar que a real necessidade era de 4,9%. A mesma situação 

se repetiu no ano de 2013, quando o nível inflacionário foi de 5,84%, e o valor definido pela 

AMAE foi de 4,74%.  

Os resultados financeiros apurados ao final dos anos supracitados demonstraram que os valores 

definidos pela AMAE foram suficientes, uma vez que a concessionária auferiu os recursos 

necessários para cobrir todos os gastos e investimentos previstos. Mesmo com o pagamento de 

Juros sobre Capital Próprio ao acionista acima dos projetados, garantiu uma disponibilidade de 

caixa maior do que a prevista. 

 

Para este processo de Revisão Tarifária a Companhia Águas de Joinville enviou à Agência 

Reguladora a previsão orçamentária para os próximos 4 anos (ciclo 2014-2017), onde foram 
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projetados os Gastos, Investimentos, Lucratividade e Disponibilidade de Caixa com valores 

devidamente inflacionados, conforme índices apresentados ( quadros 1 a 4). 

 

O orçamento apresentou também os volumes de água e esgoto a serem comercializados, bem 

como, os incrementos oriundos do crescimento vegetativo, expansão do sistema e redução de 

perdas. Tais volumes foram utilizados como base para o cálculo da receita projetada.  

 

  

 

Os elementos que compõem o processo de Revisão Tarifária são os seguintes: 

 

 Definição de uma tarifa constante durante o ciclo tarifário (2014-2017), de forma a 

assegurar o equilíbrio econômico e financeiro; 

 Definição de um fator de eficiência que transfere parte dos ganhos de produtividade aos 

usuários por meio de tarifas mais baixas; 

 Sistema de incentivos para a melhoria da qualidade de serviço; 

 Regras de reajustes anuais; 

 Sistema de Revisões Extraordinárias. 

 

Os procedimentos para a realização das revisões tarifárias periódicas dos serviços de 

abastecimento de água e esgotamento sanitário estão definidos em norma técnica - NT: 

Resolução 44/2012, do Conselho Municipal dos Serviços de Água e Esgotos que compreende a 

determinação de três componentes fundamentais: 

 

 O valor da tarifa máxima a ser aplicado no Ciclo Tarifário;  

 Fator de Eficiência (Fator X) a ser aplicado nos ajustes anuais a partir do segundo ano do 

ciclo tarifário (a ser fixado);  

 

Para calcular a receita requerida, serão considerados os investimentos prudentes e os gastos 

eficientes a fim de obter uma tarifa média, expressa em reais por metro cúbico, que atenda às 

necessidades financeiras para adequada prestação dos serviços de água e esgotos durante o ciclo 

tarifário.  

 

 

  

 

A Concessionária Companhia Águas de Joinville através do Ofício n° 1.020/2013 – DIPRE, de 12 

de dezembro de 2013, encaminhou à AMAE seu Orçamento para o exercício de 2014-2017, 

conforme anexo a essa nota técnica, as seguintes informações: 

- Plano de Vendas; 

- Demonstrativo de Resultado de Exercício; 
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- Gastos; 

- Fluxo de Caixa; 

- Plano de Investimentos. 

 

Para subsidiar o estudo da Revisão Tarifária, além dos documentos citados acima, foram 

solicitadas à Concessionária as informações complementares, recebidas através de Ofício, 

correspondências eletrônicas e em reuniões técnicas que subsidiaram o estudo da Revisão 

Tarifária. 

 

  

 
A competência formal para a realização dos procedimentos de Revisão Tarifária é da Agência 
Reguladora AMAE, está pautada na Política Municipal de Saneamento Básico, Lei municipal 
4.924/2003 e na Lei Federal 11.445 de 2007, que estabelece em seus artigos 23, 37 e 38: 

 
a) A entidade reguladora editará normas relativas às dimensões técnicas, ao regime, 

estrutura e níveis tarifários e subsídios, bem como os procedimentos e prazos de fixação 
de reajuste e revisão das tarifas (artigo 23, inciso IV). 

b) Os Reajustes de tarifas de serviços públicos de saneamento básico serão realizados 
observando-se o intervalo mínimo de 12 (doze) meses, de acordo com as normas legais, 
regulamentares e contratuais (artigo 37). 

c) As revisões tarifárias compreenderão a reavaliação das condições da prestação dos 
serviços e das tarifas praticadas e poderão ser periódicas, objetivando a distribuição dos 
ganhos de produtividade com os usuários e a reavaliação das condições de mercado; 
((artigo 38, incisos I e II). 

d) Poderão ser estabelecidos mecanismos tarifários de indução à eficiência, inclusive 
fatores de produtividade, que poderão ser definidos com base em indicadores de outras 
empresas do setor. (artigo 28, parágrafos segundo e terceiro) 
 
 

  

 

A presente Nota Técnica tem como objetivo apresentar os resultados da metodologia 

estabelecida, dando continuidade ao processo de aperfeiçoamento do cálculo tarifário.   

 

Caso ocorra algum desequilíbrio econômico financeiro que afete significativamente as projeções 

orçamentárias a AMAE deverá realizar uma Revisão Extraordinária. Desta forma, o regulador 

redefine receita necessária para preservar o equilíbrio econômico-financeiro do sistema.  

As regras que levam a revisão extraordinária serão definidas em resolução própria. 

 

  

 

O processo de Revisão Tarifária conduzido por esta Agência Reguladora compreende 10 fases:  
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Fase 1: Definição do cronograma da Revisão Tarifária; 

  

Fase 2: Recebimento do Orçamento da Concessionária para o Ciclo Tarifário (2014-2017); 

 

Fase  3:   Análise das informações recebidas da Concessionária; 

 

Fase 4: Realização da validação das informações e realização de questionamentos; 

 

Fase 5: Discussão com a Concessionária para o esclarecimentos dos questionamentos; 

 

Fase 6: Aplicação da fórmula de cálculo dos Níveis Tarifários para o Ciclo; 

 

Fase 7: Apresentação e discussão dos resultados com a Concessionária; 

 

Fase 8: Proposição ao Conselho Municipal dos Serviços de Água e Esgoto de Joinville para 

discussão e aprovação dos resultados da Revisão Tarifária; 

 

Fase 9: Audiência Pública; 

 

Fase 10: Publicidade do resultado do cálculo bem como as novas tarifas, após a aprovação 

homologação por Decreto Municipal.  

 

  

 

  

 

 

As premissas das projeções de volumes e economias do Plano de Vendas bem como demais 

gastos da Concessionária foram consideradas pela AMAE, conforme segue: 

  

 

Os aumentos do volume faturado são projetados com base nos volumes do ano anterior, 

somados o crescimento vegetativo, de expansão e os volumes referentes à redução de perdas: 

 4,20% para 2014 

 4,50% para 2015 

 4,00% para 2016 

 4,00% para 2017 
 

A taxa de crescimento do número de economias é de 4% ao ano. 
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Os critérios adotados para a estimativa do volume de esgoto é a relação que existe entre o 

volume faturado de água e o volume faturado de esgoto, além do crescimento vegetativo das 

economias de esgoto, e o incremento das obras de expansão do sistema de esgotamento 

sanitário. 

 

 2014 = 21,02% do volume faturado de água + crescimento vegetativo + obras de esgoto, 

 2015 = 32,49% do volume faturado de água + crescimento vegetativo + obras de esgoto, 

 2016 = 34,28% do volume faturado de água + crescimento vegetativo + obras de esgoto, 

 2017 = 34,49% do volume faturado de água + crescimento vegetativo + obras de esgoto, 

 2018 = 42,91% do volume faturado de água + crescimento vegetativo + obras de esgoto. 
 
  

  

 
As projeções de outras receitas oriundas dos serviços faturados foram feitas considerando o 

percentual de 2,42% da receita direta de água e esgoto. 

 

  

 

Foi definido o valor de 2,5% sobre o faturamento bruto. 
 
 

  

 
A Companhia Águas de Joinville apresentou para o ciclo tarifário desta revisão, a expectativa de 
crescimento da inadimplência dos usuários, fruto do aumento da cobertura do sistema de 
esgotamento sanitário.  Esta expectativa reduziu a relação entre os recebimentos e a receita 
operacional bruta, que foi projetada em 1,01 em 2014 e 0,96 em 2017. 
 

 
 

  

 

A projeção inflacionária da Concessionária para os gastos ao longo do ciclo encontra-se no 

quadro a seguir. 
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QUADRO 01 : Projeção inflacionária Ciclo 2014-2017 (em porcentagem)

 

*Salários e Ordenados - Projeção de 6% de inflação + 2,5% de aumento real 

Fonte: Companhia Águas de Joinville. 

 

 

 -  

 

  

 

Após diversos questionamentos e reuniões foram definidos os investimentos necessários 

à prestação adequada dos serviços. O orçamento apresentado já contempla todos os 

ajustes propostos pela CAJ e pela AMAE.  

Foram projetados R$ 460,3 milhões em investimentos para o ciclo, que estão divididos 

em: 

 R$ 154,5 milhões com recursos onerosos, 

 R$ 186,6 milhões com recursos próprios, 

 R$ 118,5 milhões de recursos oriundos do Orçamento Geral da União – OGU, 

 R$ 0,7 milhões em Convênios. 
 
 

 

 

 

 

ITEM 2014 2015 2016 2017

*Salários e Ordenados 8,5% 8,5% 8,5% 8,5%

Serviços Sociais 8,0% 8,0% 8,0% 8,0%

Matéria Prima 8,0% 8,0% 8,0% 8,0%

Materiais de Processo 8,0% 8,0% 8,0% 8,0%

Material de Consumo 8,0% 8,0% 8,0% 8,0%

Manutenção e Conservação 8,0% 8,0% 8,0% 8,0%

Energia Elétrica 8,0% 8,0% 8,0% 8,0%

Serviços e Utilidades 8,0% 8,0% 8,0% 8,0%

Serviços de Terceiros 8,0% 8,0% 8,0% 8,0%

Despesas Gerais Administrativas 8,0% 8,0% 8,0% 8,0%

Despesas de Utilização 8,0% 8,0% 8,0% 8,0%

Créditos Tributários 8,0% 8,0% 8,0% 8,0%

Depreciações 0,0% 0,0% 0,0% 0,0%
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QUADRO 02: Plano de Investimentos Ciclo 2014-2017 (em milhares de Reais)  

 

Fonte: Companhia Águas de Joinville. 

 

  

 

O plano de gastos contemplando os ajustes propostos pela CAJ e pela AMAE apresenta 

todos os gastos necessários para operação do sistema de abastecimento de água e 

esgotamento sanitário para o ciclo de 2014 a 2017.  

 

QUADRO 03: Plano de gastos da Concessionária para o Ciclo 2014-2017 (em milhares de 

Reais) 

 

Fonte: Companhia Águas de Joinville. 
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Além dos gastos, existem as receitas e despesas financeiras, o resultado líquido deve 

compor a base que será utilizada para calcular a receita requerida, a Agência Reguladora 

assumiu como resultado financeiro aquele projetado pela CAJ, sem aplicar nenhum fator 

de redução. 

 

QUADRO 04: Resumo do Resultado Financeiro (em milhares de Reais) 

 

 

 

  

 

  

 

Receita Requerida é a receita necessária para garantir recursos financeiros suficientes 

para cobertura dos gastos e investimentos projetados no orçamento. Utilizou-se o mark-

up como ferramenta de apoio, de forma que impostos sobre vendas, cancelamentos, o 

convenio com a FUNDEMA e a taxa regulatória que são calculados sobre a receita 

fossem devidamente fosse corretamente definidos . 

O percentual de lucro líquido foi utilizado como fator de manobra para garantir o saldo 

final de caixa de aproximadamente um faturamento, sendo esta uma premissa da 

AMAE. 

 

  

 

Para calcular a receita verificada, utilizaram-se os volumes projetados em função do 

número de economias, para o ciclo de 2014/2017 e a tarifa vigente. Essa receita foi 

confrontada com a receita requerida para o mesmo exercício.  
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QUADRO 05: Cálculo da Receita Verificada e Requerida 2014 (em milhares de Reais) 
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QUADRO 06: Cálculo da Receita Verificada e Requerida 2015 (em milhares de Reais) 
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QUADRO 07: Cálculo da Receita Verificada e Requerida 2016 (em milhares de Reais) 
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QUADRO 08: Cálculo da Receita Verificada e Requerida 2017 (em milhares de Reais) 
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QUADRO 09: Resumo dos índices de Reajustes Necessários para o Ciclo 2014-2017 (em 

percentuais) 

 

 

 

  

 

Obedecendo aos preceitos gerenciais e financeiros, a Agência apresenta a comprovação 

de metodologia aplicada, através de demonstrativos conhecidos, tanto no setor público 

quanto no setor privado, sendo eles: 

 Demonstrativo de resultado 

 Fluxo de Caixa Financeiro 
 
 

  

 

QUADRO 10: Demonstrativo de Resultado Ciclo 2014-2017 (em milhares de Reais) 

 

 

 

 

 



 

 

 

 

 

 

R
ev

is
ão

 T
ar

if
ár

ia
  C

ic
lo

: 2
0

1
4

-2
0

1
7

 

16 

  

 

QUADRO 11: Fluxo de Caixa Ciclo 2014-2017 (em milhares de Reais) 
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A AMAE, tendo realizado o processo de Revisão Tarifária com extremo detalhamento, analisou as 

necessidades financeiras, a geração de receitas e as necessidades de investimentos, através dos 

documentos apresentados a seguir: 

- Plano de Vendas; 

- Demonstrativo de Resultado de Exercício; 

- Gastos; 

- Fluxo de Caixa; 

- Plano de Investimentos; 

- Informações complementares, recebidos através de Ofício, correspondências eletrônicas, e em 

reuniões técnicas que subsidiaram o Estudo da Revisão Tarifária. 

 

Diante do exposto concluí-se que o município de Joinville enfrenta diversos desafios como a 

ampliação da cobertura de esgotamento sanitário e o incremento dos volumes de água tratada 

para atender ao crescimento das necessidades da população. Para tanto, um grande volume de 

investimentos se faz necessário e estes recursos estão contemplados no orçamento que 

fundamenta este processo de revisão tarifária. 

Trata-se de um plano de investimentos ousado, uma vez que em 2013 a concessionária realizou 

cerca de R$ 60 milhões de reais em investimento e a projeção para 2017 é de aproximadamente 

R$ 170 milhões de reais em investimentos. Para concretizar tais volumes de investimentos, a 

concessionária deverá ampliar sua capacidade de executar obras, e sua eficiência em cumprir os 

prazos previstos. 

O grande volume de investimentos refletiu diretamente nos índices de recomposição tarifária 

apresentados. Por esta razão é imprescindível que os investimentos sejam realizados de forma a 

trazer aos usuários os benefícios esperados e que os desembolsos efetuados por estes sejam 

aplicados corretamente. 

Todos os numerários necessários à cobertura de gastos e investimentos estão plenamente 

garantidos, bem como a retirada de Juros sobre Capital Próprio por parte da prefeitura que 

atinge a cifra de R$ 17.349.000,00 em 2017. Este valor representa aproximadamente 8% do 

faturamento bruto da concessionária. 

Tal remuneração não encontra equivalente em nenhum setor econômico e no longo prazo pode 

comprometer a capacidade de investimento do concessionário, uma vez que a tarifa praticada 

pelo sistema de abastecimento de água e esgoto de Joinville encontra-se em patamares 

excessivamente elevados para os padrões nacionais.  

Ao poder concedente cabe reconsiderar no menor prazo possível os níveis de retirad de Juros 

sobre Capital Próprio de forma a permitir um maior nível de investimentos por parte do 

concessionário. 

As ferramentas desenvolvidas pela AMAE permitiram uma redução da assimetria de informações 

e cálculos precisos das necessidades financeiras da concessionária para o ciclo tarifário 2014-

2017. Permitiu ainda a criação de instrumentos capazes de efetuar um acompanhamento da 

realização do orçamento proposto. 

Os valores considerados como disponibilidade de caixa devem ser cuidadosamente 

acompanhados, pois implicam em elevados custos financeiros para o usuário. 

A AMAE, através dos estudos apresentados, respeita os princípios da atividade regulatória, em 

especial a tecnicidade, o equilíbrio econômico-financeiro do sistema de abastecimento de água e 
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esgotamento sanitário, bem como a modicidade tarifária e capacidade de pagamento dos 

usuários. 

 

 


